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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA DISTROFIA MUSCULAR DE 
DUCHENNE 

 
PHYSICAL THERAPY INTERVENTION IN DUCHENNE MUSCULAR DYSTROPHY 

ACTIVIDAD FISIOTERAPÉUTICA EN LA DISTROFIA MUSCULAR DE 

DUCHENNE 
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A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma desordem neuromuscular, com 
alterações genéticas, químicas e bioquímicas, de ordem hereditária. Caracteriza-se 
por fraqueza muscular progressiva e na maioria das vezes comprometimento cardíaco 
e respiratório. A partir dos três anos de idade a criança sofre alterações e aos cinco 
anos apresenta dificuldades para deambular. A cinesioterapia e a fisioterapia 
respiratória associada à fisioterapia aquática são recursos fisioterapêuticos, que 
ajudam evitar complicações e aliviar dores inerentes à doença. Esta pesquisa tem 
como objetivo, retratar e descrever, a imprescindibilidade da intervenção do 
fisioterapeuta, no tratamento da criança com DMD, a partir de uma análise minuciosa 
dos mecanismos de tratamento que apresentam embasamento científico. A 
metodologia é fundamentada em levantamento bibliográfico realizado em bases de 
dados eletrônicos, foi utilizado um total de dezesseis artigos. Incluem-se estudos com 
extensa amostragem, verificando os impactos dos recursos fisioterapêuticos no 
tratamento da DMD em crianças.  Ao final, considerando-se os dezesseis artigos 
estudados para a execução desta pesquisa, evidencia-se importância da fisioterapia 
no alívio das dores e na melhoria geral da qualidade de vida do paciente, além de 
retardar a evolução da doença e evitar complicações secundárias, e entende-se ainda, 
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que o fisioterapeuta exerce um papel essencial na vida do paciente com DMD, pois 
permite que ele sobreviva à doença com mais dignidade e de forma menos dolorosa. 
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Este artigo analisa a evolução histórica das práticas manicomiais e a consolidação do 
movimento antimanicomial no Brasil, destacando as mudanças nas concepções e nos 
tratamentos destinados às pessoas com transtornos mentais. O objetivo da pesquisa 
é compreender como as práticas psiquiátricas evoluíram da exclusão institucional para 
modelos de cuidado humanizado e comunitário, com ênfase na experiência brasileira 
a partir da década de 1980. A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica de obras 
clássicas e contemporâneas da história da psiquiatria, saúde mental e políticas 
públicas. Os resultados apontam que, desde a Idade Média — quando a loucura era 
associada à possessão demoníaca — até o surgimento dos primeiros manicômios na 
era moderna, predominou uma lógica de exclusão e repressão dos indivíduos 
considerados "loucos". A partir do século XVIII, com o desenvolvimento da psiquiatria, 
iniciaram-se críticas às práticas desumanas, culminando, no século XX, na 
mobilização de profissionais, familiares e usuários em defesa da 
desinstitucionalização. No Brasil, esse movimento resultou na Lei nº 10.216/2001 (Lei 
da Reforma Psiquiátrica), que estimulou a substituição progressiva dos hospitais 
psiquiátricos pelos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), fortalecendo uma 
abordagem territorial e comunitária. Conclui-se que a consolidação do movimento 
antimanicomial é um marco na garantia dos direitos humanos no campo da saúde 
mental. No entanto, é necessário avançar na superação do estigma social e na 
ampliação das políticas públicas que promovam a inclusão, o cuidado em liberdade e 
o respeito à dignidade dos sujeitos em sofrimento psíquico. 
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Atualmente a previdencia social brasileira enfrenta grandes desafios derivados 
do seu sistema, que por vez demanda de um numero cada vez maior de 
contribuintes para suprir a demanda de beneficiarios, algo que vai totalmente na 
contramão do atual cenario mundial onde as familias tendem a ter numeros 
reduzidos de filhos enquanto os pais destes tendem a viver cada vez mais. 
Segundo o site do Agencia GOV entre 2021 a 2022 a taxa de crecimento de 
beneficiarios do inss cresceu cerca de  10,2%, passando a ter uma relação de  
1,97 contribuintes para cada  beneficiarios, algo já preocupante tendo em vista 
que o sistema de aposentadoria atual preve que as pessoas ativas irão suprir a 
aposentadoria dos beneficiarios. Mas o que acontece quando existir um numero 
maior de beneficiarios em relação aos contribuintes? Como sustentar um 
sistema piramidal onde a base e constituida por jovem ativos, em uma 
sociedade que cada vem reduzindo cada vez mais o seu numero de jovens 
ativos em relação aos idosos? Naturalmente a reformulação do sistema 
previdenciario virgente será a melhor decisão, mudando por completo a forma 
de captação  de recurso previdenciario e a sua alocação de modo individual, 
pois mesmo com a ultima reforma da previdencia realizada em 2019 as 
perspectivas apontam que em 2050 o numero de beneficiarios e contribuintes 
se igualará, e em 2060 o numero de beneficiarios ja ultrapassará 14% o numero 
de contribuintes, reforçando assim a ineficiencia do atual sistema, e mostrando 
a atual urgencia de troca do mesmo. 
 

Palavras chaves: INSS; benefiarios; contribuintes; aposentadoria.  
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    Atualmente um dos desafios encontrados em todo o mundo é o 
envelhecimento da população, uma vez que atravez dos adventos das novas 
tecnologias a espectativa de vida vem aumentando cada vez mais, e em contra 
partida as taxas de natalidade vem desabando consideravelmente. Tendo isso 
em mente uma nova problematica nunca antes vista surge ao horizonte, uma 
população majoritariamente idosa e com baixo vigor, que em suma se torna 
dependente de outros para realizar as atividades cotidianas, tais como limpar a 
casa, lavar vasilha, e ate mesmo ligar os aparelhos domesticos. Dentro desse 
cenario as pessoas com tais limitações muitas vezes não conseguem 
desenvolver as atividades diarias, ou se tornam dependetes da contratação de 
uma ajuda alheia, que muitas vezes acaba sendo impossivel devido as 
limitações financeiras ou ate mesmo por não encontrarem no mercado de 
trabalho pessoas para tais funções. Essa realidade imposta se torna em sua 
grande maioria devastadora na vida do idoso tranzendo para si a senção de 
incapacidade, promovendo muitas vezes a queda da autoestima e do gozo pela 
vida. No entanto para aqueles que atualmente dispoem de recursos a 
automação residencial pode se tornar uma saida interessante, uma vez que por 
intermedio da tecnologia das coisas com os smart produtos, os idosos podem 
se tornar cada vez mais independetes se utilizando de equipamentos mais 
sofsticados, que podem realizar inumeras tarefas de modo a diminuir as  
limitações da idade e ate mesmo a solidão dos idosos, uma vez que atualmente 
podemos contar ate mesmo com assistentes virtuais. Sendo assim pode-se 
afirma que com o chegar na melhor idade o ideal seria que os equipamentos 
residenciais se modernizassem de modo que proporcionasse maior autonomia 
aqules que possuem maior limitação. 
 
Palavras chave: Idoso, automação, tecnologia, autonomia. 
 

 

 
 

 



14 
 

DOENÇAS AUTOIMUNES 

 
AUTOIMMUNE DISEASES 

 
ENFERMEDADES AUTOINMUNES 

 

Carla Pereira Fiuza Rodrigues  

Médica  Pós graduada em Medicina     
Homeopática  pela Associação 

Médica 
                     Homeopática  de Minas 

Gerais. 
carlafiuza65@gmail.com 

 

Karine Rodrigues da Silva Neumann  

Docente do curso de Nutrição da 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo 

Otoni. Brasil. 
krsnut@yahoo.com.br 

 

Paloma Benigno Morais 

Docente do curso de Nutrição da Faculdade Presidente  
Antônio Carlos de Teófilo Otoni. Brasil  

palomabenigno@gmail.com 

 

Anna Letícia Catarina Abrantes Sá 

Acadêmica do curso de Nutrição da Faculdade Presidente  
Antônio Carlos de Teófilo Otoni. Brasil  

annaleticiacatarinaabrantes@gmail.com 

 

 
 

As doenças autoimunes constituem um grupo de enfermidades inter-relacionadas que 
podem comprometer qualquer órgão ou sistema do corpo humano. Decorrem de uma 
falha persistente nos mecanismos de regulação do sistema imunológico, que 
compromete a capacidade do organismo de reconhecer e tolerar seus próprios 
antígenos, levando ao ataque contra tecidos saudáveis. Elas possuem alguns tipos 
que apresentam envolvimento simultâneo ou sucessivo de múltiplos órgãos, enquanto 
outras se manifestam de forma mais específica, afetando apenas determinadas 
estruturas. Essa patologia faz parte de um grupo diversificado de doenças, das quais 
as causas não estão totalmente esclarecidas, envolvendo uma complexa interação de 
fatores genéticos, hormonais, exposição a xenobióticos, patógenos e variáveis 
epigenéticas. Por consequência, as vias moleculares e celulares são afetadas e 
prejudicadas, alterando assim o bom funcionamento do sistema imunonólico. Vale 
destacar, que os órgãos mais frequentemente afetados são as articulações, os 
músculos, a pele, os vasos sanguíneos, o tecido conjuntivo e as glândulas endócrinas. 
Os sintomas da inflamação vão variar de acordo com o tipo, a localização, o 
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indivíduos, idades e entre outros fatores, podendo ser:  fadiga, febre baixa, 
emagrecimento, sensação de mal-estar geral, dor e sintomas psiquiátricos como 
ansiedade e depressão. Para compreender plenamente os complexos mecanismos 
que influenciam o desenvolvimento das doenças autoimunes, o autoimunologista 
clínico precisa adotar uma perspectiva ampla, integrada e dinâmica das diversas vias 
interconectadas que regulam o equilíbrio do organismo. Essa abordagem continua 
sendo um dos maiores desafios na prática clínica e na pesquisa em imunologia. 
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Esse estudo teve como objetivo investigar a relação entre a nutrição e a síndrome do 
ovário policístico para o manejo da mesma. Para isso, foi realizado uma revisão 
sistemática de artigos publicados e através de livros de forma qualitativa e descritiva 
com bases de dados científicos. Os dados foram analisados com base nas mudanças 
no estilo de vida, atividade física e dieta pobre em gorduras, efeitos da resistência à 
insulina e redução de complicações como diabetes e dislipidemia. Os resultados 
mostram que as recomendações dietéticas desempenham um papel crucial na 
restauração da função ovariana, na redução dos níveis de glicose, na diminuição dos 
níveis de gordura circulante na corrente sanguínea e na facilitação da perda de peso. 
Além disso, os dados sugerem que a implementação de uma alimentação mais 
saudável diminui efetivamente o risco cardiovascular, que tende a ser mais prevalente 
entre as mulheres com esta síndrome tendo um impacto particularmente positivo. 
Sendo asssim, a dieta relacionada à atividade física é de extrema importância e é 
considerada tratamento de primeira linha, totalmente associada à resposta positiva ao 
tratamento e que é de suma importância o papel do Nutricionista pois a 
individualização na abordagem nutricional pode otimizar os resultados, contribuindo 
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para a redução dos sintomas e a prevenção de complicações associados a Síndrome 
do Ovário Policístico. 
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O presente estudo aborda a Síndrome de Burnout em médicos veterinários e estudantes da 

área, destacando diagnóstico, tratamento, fatores de risco e percepção sobre o tema. O 

diagnóstico é feito por profissionais qualificados, sendo a psicoterapia o principal tratamento, 

com possível uso de medicamentos e mudanças no estilo de vida. O Maslach Burnout 

Inventory (MBI) é o instrumento mais utilizado para identificar a síndrome, apesar de nem 

sempre ser aplicado na prática clínica. A pesquisa foi realizada com 15 participantes, entre 

estudantes e profissionais da medicina veterinária, residentes na Regional Barreiro, em Belo 

Horizonte. Os resultados indicam que apenas 53% dos entrevistados conheciam a síndrome, 

embora a maioria reconheça a importância de buscar ajuda diante dos sintomas. Dentre os 

sintomas citados estão cefaleia, irritabilidade, cansaço e instabilidade emocional. O estresse 

foi relatado por 93,3% dos participantes, sendo considerado um fator determinante no 

desenvolvimento do burnout. Estudos mostram que a profissão veterinária possui alto risco 

de suicídio, abandono da carreira e queda na qualidade do trabalho, exigindo maior atenção 

e suporte aos profissionais e estudantes. Dentro desse contexto é importante ressaltar que 
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o desconhecimento sobre a síndrome ainda é significativo e que medidas de conscientização 

e apoio devem ser ampliadas nos ambientes acadêmico e profissional. 
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A nutrição, como pilar da saúde, está intimamente ligada ao comportamento alimentar, 
que é mediado por complexos mecanismos psicofisiológicos. O ato de comer envolve 
uma interação entre sinais fisiológicos, como a fome e a saciedade, e fatores 
psicológicos, como emoções e hábitos, influenciando diretamente o estado nutricional 
e o risco de doenças crônicas. A obesidade, reconhecida como uma condição 
multifatorial, tem se tornado uma preocupação crescente em saúde pública. Estima-
se que 39% da população mundial adulta tenha obesidade, com a prevalência 
aumentando principalmente em países desenvolvidos. Mecanismos psicofisiológicos 
essenciais, como a liberação de hormônios como leptina e grelina, regulam o apetite 
e a saciedade. A leptina, produzida pelo tecido adiposo, sinaliza ao cérebro a presença 
de energia armazenada, enquanto a grelina, secretada pelo estômago, estimula o 
apetite. Alterações nesses mecanismos podem resultar em desregulação do apetite, 
contribuindo para o aumento do consumo alimentar e, consequentemente, para o 
desenvolvimento de obesidade e outras doenças metabólicas. O mindful eating 
(alimentação consciente), uma prática que envolve a atenção plena ao ato de comer, 
tem mostrado potencial significativo na modulação desses processos 
psicofisiológicos. Ao focar nas sensações físicas e emocionais durante a alimentação, 
o mindful eating pode promover a percepção mais acurada da saciedade, ajudando a 
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evitar o comer excessivo e impulsivo. Estudos indicam que a prática pode reduzir o 
risco de obesidade, melhorar o controle do peso e promover uma relação mais 
saudável com a comida, diminuindo os efeitos negativos dos padrões alimentares 
desregulados. A integração de estratégias comportamentais, como o mindful eating, 
com intervenções nutricionais pode melhorar significativamente as abordagens de 
prevenção e manejo da obesidade e suas comorbidades, oferecendo uma solução 
sustentável para a promoção da saúde. 
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A relação entre o ambiente construído e a saúde humana tem ganhado destaque nas 
últimas décadas, à medida que crescem as evidências científicas sobre os impactos 
da arquitetura na qualidade de vida, bem-estar psicofisiológico e na prevenção de 
doenças crônicas. Este artigo tem como objetivo discutir, à luz da literatura recente, 
as interações entre arquitetura, medicina e saúde pública, com ênfase em como os 
espaços arquitetônicos influenciam parâmetros fisiológicos e mentais, como estresse, 
sono, atividade física e saúde cardiovascular. Estudos demonstram que a exposição 
à luz natural, ventilação adequada, uso de materiais sustentáveis e o acesso a 
espaços verdes estão diretamente associados à redução de sintomas depressivos, 
melhora na qualidade do sono e aumento da produtividade. Além disso, a biofilia — 
conceito que explora a conexão inata entre seres humanos e natureza — tem sido 
aplicada como estratégia arquitetônica para promover ambientes restaurativos, 
especialmente em hospitais, escolas e ambientes corporativos. A arquitetura 
hospitalar, por sua vez, tem evoluído para incorporar princípios do design centrado no 
paciente, demonstrando impactos positivos na recuperação clínica e na redução do 
tempo de internação. Considerando o envelhecimento populacional e o aumento das 
doenças crônicas não transmissíveis, integrar arquitetura e medicina é uma 
abordagem estratégica para o desenvolvimento urbano e para a formulação de 
políticas públicas voltadas à promoção da saúde integral. 

 

REFERÊNCIAS 

BROWNING, W. D. et al. The impact of biophilic design on health and productivity. 
Terrapin Bright Green, 2014. 

NIEUWENHUIS, M. et al. The relative benefits of green versus lean office space: 
Three field experiments. Journal of Experimental Psychology: Applied, v. 20, n. 3, p. 
199–214, 2015. 

mailto:malu2501om@gmail.com


23 
 

KELLERT, S. R. et al. The Practice of Biophilic Design. London: Terrapin, 2017. 

ULRICH, R. S. et al. Evidence-based design for healthcare facilities. Building 
Research & Information, v. 48, n. 4, p. 450–460, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

CRONONUTRIÇÃO COMO ESTRATÉGIA NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS: IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE 

METABÓLICA E CARDIOVASCULAR 
 

CHRONONUTRIPTION AS A STRATEGY FOR PREVENTING CHRONIC NON-

COMMUNICABLE DISEASES: IMPLICATIONS FOR METABOLIC AND 

CARDIOVASCULAR HEALTH 

 

CRONONUTRICIÓN COMO ESTRATEGIA PARA LA PREVENCIÓN DE 

ENFERMEDADES CRÓNICAS NO TRANSMISIBLES: IMPLICACIONES PARA LA 

SALUD METABÓLICA Y CARDIOVASCULAR 

 

Anna Letícia Abrantes Sá 
 Acadêmica do curso de Nutrição 

da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo 
Otoni. Brasil. email: 

annaleticiacatarinaabrantes@gmail.com 

 

Maria Educardo de Fiqueiredo Duarte 

Acadêmica do curso de Nutrição da 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo 

Otoni. Brasil. email: me4680297@hotmail.com 
 

Elaine Cristina Rocha Oliveira 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni  
Docente do Curso de Nutrição 

email: elaine77oliveira@gmail.com 
 

Cleydmar Menezes de Jesus  

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni  
Docente do Curso de Nutrição 

email: cleyd.menezes@hotmail.com.br 

 

 
A crononutrição, ramo emergente da ciência nutricional inserido na cronobiologia, 
investiga os efeitos dos ritmos circadianos sobre os padrões alimentares e sua relação 
com a homeostase metabólica. Evidências científicas apontam seu potencial como 
estratégia adjuvante na prevenção e manejo das doenças cardiovasculares (DCVs), 
uma vez que o sistema circadiano regula processos metabólicos essenciais. Quando 
desregulado, esse sistema favorece o desenvolvimento de distúrbios como 
obesidade, resistência à insulina e hipertensão arterial – fatores de risco para DCVs. 
Por meio de revisão de literatura qualitativa e descritiva, com estudos publicados entre 
2014 e 2024, observou-se que a sincronização da ingestão alimentar com os ritmos 
circadianos promove equilíbrio metabólico e proteção cardiovascular. A ingestão 
alimentar em horários fisiologicamente inadequados, sobretudo no período noturno, 
prejudica o metabolismo energético e eleva a incidência de eventos como infarto 
agudo do miocárdio, acidente vascular cerebral e insuficiência cardíaca. 

mailto:larissasoarescdd@gmail.com
mailto:annaleticiacatarinaabrantes@gmail.com
mailto:krsnut@yahoo.com.br
mailto:me4680297@hotmail.com


25 
 

Fatores como trabalho em turnos e o “jetlag social” promovem a desorganização do 
ciclo sono-vigília, afetando negativamente a regulação hormonal e aumentando o risco 
de complicações cardiovasculares. A melatonina, hormônio modulador do ritmo 
circadiano, possui propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e cardioprotetoras. 
Intervenções crononutricionais baseiam-se na organização das refeições em 
consonância com os períodos de maior eficiência metabólica – preferencialmente 
diurnos – associadas à boa qualidade do sono. Estratégias como alimentação com 
restrição de tempo e jejum intermitente demonstram benefícios sobre composição 
corporal, sensibilidade à insulina e controle pressórico. 
Assim, a crononutrição se apresenta como abordagem promissora na prevenção de 
DCVs e outras doenças crônicas não transmissíveis, especialmente quando integrada 
a políticas públicas voltadas à educação alimentar e promoção de estilos de vida 
saudáveis. 
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Junatmente com o aumento da expectativa de vida tem -se uma preocupação maior 
com a população idosa, tendo em vista que necessitam de atenção especial na 
manutenção da qualidade de vida e  prevenção de doenças crônicas, bem como 
deficiência de vitmaonas e minerias.  A deficiência de vitamina D tem se destacado 
como um dos problemas de saúde mais preocupantes entre os idosos sendo assim 
é importante entender os benefícios de suplementar a mesma, orientando da melhor 
forma possível e envolvendo inclusive políticas de saúde. Estudos indicam que uma 
parcela significativa das pessoas acima de 65 anos apresenta níveis inadequados 
de vitamina D, o que afeta não apenas o metabolismo ósseo, mas também aumenta 
o risco de quedas e fraturas. A deficiência de vitamina D, aliada à reduzida absorção 
de cálcio, contribui para a maior frequência de quedas, que podem resultar em 
complicações graves e até mesmo em óbito. Um dos grandes benefícios da 
suplementação de vitamina D em idosos está relacionado à preservação da saúde 
dos ossos. A ausência dessa vitamina está associada ao crescimento dos casos de 
osteopenia e osteoporose, condições que aumentam a vulnerabilidade a fraturas, 
sobretudo na região do quadril e da coluna vertebral. Sendo assim, a suplementação 
com a vitamina D contribui para o aumento da desnidade óssea, aumentando a 
resistência e reduzindo o risco de osteoporose. Porém, é importante ressaltar que a 
suplemtação precisa ser prescrita e acompanhada pelo profissional médico. 
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A homeopatia tem como episteme a “arte de curar”, constituindo a verdadeira “ciência 
da terapêutica”, diferentemente da medicina convencional ocidental que 
progressivamente promoveu a separação da “arte de curar”  da “ciência das doenças”, 
que tem como base a produção de conhecimento acerca das patologias. Salienta-se, 
que a homeopatia, como toda racionalidade médica, tem sua ciência baseada num 
conjunto de conhecimentos organizados e uma metologia própria. Reconhecida por 
Hahnemann após suas experiências ela é fundamentada em três princípios básicos: 
a experimentação de homens sãos; a lei dos semelhantes e a administarção de 
medicamentos únicos, em dose única. A homeopatia objetiva o caminho terapêutico 
para a cura a fim de promover o equilíbrio emocional e a liberação de tensões, já que 
a saúde mental é um desafio global. Comorbidades psiquiátricas que afetam milhões 
de pessoas, tais como depressão, ansiedade, esquisofrenia, demência, autismo, 
dentre outras se lincam a  diversas causas, tais como: o uso abusivo de telas, o 
pensamento acelerado, a sobrecarga de informações, o estresse, a propagação de 
fake news e ainda vários processos críticos do modo de produção capitalista. O 
caminho da cura é um conceito que se refere ao processo de recuperação e 
restauração da saúde física, mental e emocional. Este termo é frequentemente 
utilizado em contextos de medicina homeopática, onde se busca não apenas tratar os 
sintomas de uma doença, mas também entender e abordar as causas subjacentes 
que podem estar contribuindo para o problema na saúde. Assim, o caminho da cura 
na homeopatia envolve uma abordagem integrada que considera o indivíduo como 
um todo, levando em conta suas experiências, emoções e estilo de vida, fatores que 
são imprescindíveis para a cura real. 
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Este artigo tem como objetivo analisar os impactos emocionais do divórcio nas 
crianças, compreendendo como o rompimento do vínculo conjugal pode afetar o 
desenvolvimento afetivo e psicológico dos filhos envolvidos. A pesquisa, de natureza 
qualitativa, utilizou a metodologia de revisão bibliográfica, baseada em estudos da 
psicologia infantil, do direito de família e da sociologia, com destaque para autores 
como Maria Berenice Dias (2016). O estudo discute o divórcio como um processo legal 
que, embora necessário em determinadas situações, envolve aspectos emocionais 
intensos, especialmente quando ocorre de forma litigiosa. Quando há filhos, a 
separação torna-se ainda mais delicada, exigindo uma reconfiguração das relações 
parentais e atenção especial às necessidades emocionais das crianças. Os resultados 
apontam que crianças expostas a conflitos conjugais prolongados tendem a 
desenvolver sentimentos de insegurança, tristeza, ansiedade e, em alguns casos, 
dificuldades escolares e de socialização. Por outro lado, quando os pais conseguem 
manter uma comunicação respeitosa e colaborativa no exercício da parentalidade, os 
danos podem ser minimizados. Conclui-se que a atuação de profissionais da área 
jurídica e da psicologia é fundamental para auxiliar as famílias nesse processo, bem 
como a importância de políticas públicas que ofereçam suporte psicológico a crianças 
em situação de divórcio. A promoção de um ambiente seguro e afetivo pode favorecer 
a adaptação infantil e o fortalecimento dos vínculos familiares, mesmo após a 
separação. 
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Este artigo tem como objetivo investigar a relação entre experiências traumáticas, 
especialmente na infância, e o desenvolvimento do Transtorno Dissociativo de 
Identidade (TDI), compreendendo-o como uma resposta adaptativa a eventos 
adversos intensos vivenciados durante o desenvolvimento psicológico do indivíduo. A 
metodologia adotada baseia-se em revisão bibliográfica de pesquisas científicas 
nacionais e internacionais, ancorada em teorias da psicologia clínica e da psicanálise, 
que explicam os mecanismos dissociativos como estratégias de autopreservação 
frente a traumas severos. Os resultados da análise apontam que o TDI está fortemente 
associado a históricos de abuso físico, sexual ou emocional na infância, sendo a 
dissociação e a formação de identidades alternativas formas inconscientes de lidar 
com a dor insuportável. O estudo também destaca o impacto negativo de estigmas 
sociais e representações midiáticas sensacionalistas, que promovem uma 
compreensão distorcida do transtorno, dificultando o diagnóstico adequado, o acesso 
a tratamentos eficazes e a reintegração social dos indivíduos acometidos. Conclui-se 
que é fundamental reconhecer o TDI como uma condição clínica legítima, derivada de 
processos traumáticos profundos, e que o enfrentamento do estigma deve ser parte 
integrante do tratamento, promovendo uma abordagem terapêutica empática e 
fundamentada na escuta qualificada. Políticas públicas e campanhas de 
conscientização também são recomendadas para ampliar o entendimento social e 
reduzir o preconceito em torno da dissociação patológica. 
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Este artigo tem como objetivo analisar os efeitos do uso de bengalas emocionais — 
comportamentos, objetos ou vínculos interpessoais usados como formas de 
compensação afetiva — e seu impacto na autonomia emocional e nas relações 
interpessoais. A pesquisa, de natureza qualitativa e baseada em revisão bibliográfica, 
contempla estudos das áreas da psicologia e psicoterapia que abordam a construção 
da resiliência emocional, a dependência afetiva e os padrões de comportamento 
disfuncional. Os resultados revelam que a utilização excessiva de bengalas 
emocionais compromete a capacidade do indivíduo de enfrentar adversidades de 
forma autônoma, tornando-o emocionalmente dependente de fatores externos para 
regulação de seus estados internos. Essa dependência tende a gerar vínculos 
interpessoais desequilibrados, marcados por expectativas irreais, baixa autoestima e 
dificuldade de estabelecer limites saudáveis. As relações tornam-se disfuncionais, 
com grande risco de frustração, desgaste emocional e manutenção de padrões 
repetitivos prejudiciais. Conclui-se que intervenções terapêuticas que visem o 
fortalecimento da autonomia emocional são fundamentais para a quebra desse ciclo 
de dependência. Tais intervenções devem incluir o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, autoconhecimento, regulação emocional e fortalecimento da 
autoeficácia, promovendo vínculos mais saudáveis e maior bem-estar psicológico. 
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Este artigo tem como objetivo investigar o estigma associado à psicologia e analisar 
como ele influencia a percepção pública da profissão e a busca por tratamento 
psicológico. Além disso, examina os desafios enfrentados pelos profissionais da área 
em razão desse estigma e as possíveis contribuições para sua superação. A 
metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica, com base em estudos científicos, 
artigos acadêmicos e relatórios institucionais que tratam do estigma relacionado à 
saúde mental e à atuação dos psicólogos. Os resultados apontam que o estigma em 
torno da psicologia ainda é fortemente influenciado por fatores socioculturais, 
desinformação e preconceitos históricos. Muitas pessoas associam o atendimento 
psicológico apenas a casos graves de sofrimento mental, o que contribui para a 
resistência em procurar ajuda profissional, além de impactar negativamente a 
valorização da profissão. Para os psicólogos, o estigma pode representar uma barreira 
à construção de vínculos terapêuticos, ao reconhecimento profissional e à atuação em 
diferentes contextos sociais. Conclui-se que o enfrentamento desse estigma requer 
um esforço conjunto entre os profissionais da psicologia, instituições educacionais, 
órgãos públicos e meios de comunicação, a fim de promover uma visão mais positiva, 
acessível e esclarecedora da saúde mental. A valorização do cuidado psicológico e a 
desconstrução de mitos são fundamentais para ampliar o acesso ao tratamento e 
fortalecer a saúde mental coletiva. 
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Este artigo tem como objetivo analisar o fenômeno da pedofilia sob uma perspectiva 
multidisciplinar, buscando compreender suas diferentes conceituações nos campos 
da psicologia, psiquiatria, psicanálise e do direito, com foco na ressocialização de 
indivíduos diagnosticados com Transtorno Pedofílico. A metodologia adotada foi uma 
revisão bibliográfica, contemplando autores clássicos da psicanálise, como Freud e 
Lacan, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5 TR), além 
da legislação brasileira pertinente. Os resultados revelam que, enquanto a psiquiatria 
classifica a pedofilia como uma parafilia, a psicanálise a compreende como uma 
estrutura clínica de perversão, o que influencia diretamente nas formas de abordagem 
terapêutica e jurídica. O estudo destaca ainda a importância de diferenciar os 
indivíduos com Transtorno Pedofílico daqueles que cometem abusos sexuais, uma 
vez que muitos desses sujeitos não realizam atos criminosos, mas ainda assim 
enfrentam intenso estigma social. Verificou-se que as políticas públicas brasileiras são 
insuficientes no que se refere ao tratamento psicológico e à reintegração social dessas 
pessoas, o que eleva os índices de reincidência e agrava o problema. Conclui-se que 
a ressocialização de sujeitos com transtorno pedofílico exige uma articulação entre o 
saber clínico e o jurídico, aliada ao fortalecimento de políticas públicas que ofereçam 
suporte contínuo, com foco na prevenção, no acompanhamento terapêutico e na 
superação do estigma social, reconhecendo a complexidade do tema e os direitos 
fundamentais envolvidos. 
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A Vigilância Sanitária visa identificar riscos à saúde da população e atuar no controle 
dos mesmo através de medidas embasadas em legislações. Porém, a atuação da 
vigilância não se resume apenas em fiscalizar estabelecimentos de saúde e de 
interesse de saúde e sim promover a educação sanitária, monitor a qualidade dos 
serviços e produtos e concientizara população. A educação em saúde é um 
instrumento essencial  com o propósito de melhoria das práticas de saúde, visando 
um processo educativo que estimule o pensamento crítico tanto do profissional quanto 
da população. Várias atividades  de  baixo custo podem ser usadas dentro das ações 
de  educação  desenvolvidas. A integração entre educação e saúde permite à 
população desenvolver a capacidade de minimizar riscos e prejuízos à saúde, tanto 
no âmbito individual como no coletivo. A utilização de ferramentas apropriadas que 
estimulem a reflexão se faz necessário para que o conhecimento seja construído de 
forma conjunta entre educadores e participantes durante as campanhas sanitárias. 
Tendo em vista que o objetivo da Vigilância Sanitária é a prevenção e a promoção da 
saúde e que um dos desafios é a resistência da população frente a sua atuação, 
considerando como punitiva, é fundamental que os profissionais adote uma postura 
mais educativa e participativa. Sendo assim, focar em campanhas que sensibilize a 
população, fomentar o diálogo com os setores da saúde, proporcionar formações aos 
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responsáveis pelos estabelecimentos e explorar alternativas que incentivem o 
cumprimento das normas, para além das penalizações tradicionais  é imprescindível. 
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A Vigilância Sanitária visa identificar riscos à saúde da população e atuar no controle 
dos mesmo através de medidas embasadas em legislações. Porém, a atuação da 
vigilância não se resume apenas em fiscalizar estabelecimentos de saúde e de 
interesse de saúde e sim promover a educação sanitária, monitor a qualidade dos 
serviços e produtos e concientizara população. A educação em saúde é um 
instrumento essencial  com o propósito de melhoria das práticas de saúde, visando 
um processo educativo que estimule o pensamento crítico tanto do profissional quanto 
da população. Várias atividades  de  baixo custo podem ser usadas dentro das ações 
de  educação  desenvolvidas. A integração entre educação e saúde permite à 
população desenvolver a capacidade de minimizar riscos e prejuízos à saúde, tanto 
no âmbito individual como no coletivo. A utilização de ferramentas apropriadas que 
estimulem a reflexão se faz necessário para que o conhecimento seja construído de 
forma conjunta entre educadores e participantes durante as campanhas sanitárias. 
Tendo em vista que o objetivo da Vigilância Sanitária é a prevenção e a promoção da 
saúde e que um dos desafios é a resistência da população frente a sua atuação, 
considerando como punitiva, é fundamental que os profissionais adote uma postura 
mais educativa e participativa. Sendo assim, focar em campanhas que sensibilize a 
população, fomentar o diálogo com os setores da saúde, proporcionar formações aos 
responsáveis pelos estabelecimentos e explorar alternativas que incentivem o 
cumprimento das normas, para além das penalizações tradicionais  é imprescindível. 
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O presente artigo analisa o Sistema Africano de Proteção dos Direitos Humanos, com 
ênfase na eficácia da Carta Africana dos Direitos Humanos e dos Povos (CADHP), 
adotada em 1981, e de seus protocolos complementares, voltados à proteção de 
grupos específicos, como mulheres e idosos. O objetivo da pesquisa é compreender 
até que ponto os instrumentos jurídicos e as instituições regionais têm sido eficazes 
na promoção e proteção dos direitos humanos no continente africano. A metodologia 
adotada baseou-se em análise documental de normativas internacionais, relatórios da 
Comissão Africana de Direitos Humanos e dos Povos e da Corte Africana, além de 
estudos acadêmicos relevantes. Os resultados demonstram que, embora haja um 
fortalecimento institucional progressivo, persistem desafios estruturais que 
comprometem a efetividade da implementação dos direitos consagrados, como 
conflitos armados recorrentes, fragilidade na governança, corrupção e resistência 
política de alguns Estados-membros. Por outro lado, foram identificados avanços 
importantes, especialmente no aumento da conscientização social sobre os direitos 
humanos e no uso das redes sociais como instrumento de denúncia e mobilização. A 
pesquisa conclui que, para consolidar os avanços já alcançados e enfrentar os novos 
desafios emergentes — como as mudanças climáticas e os direitos digitais —, será 
imprescindível o fortalecimento da cooperação entre governos, organizações não 
governamentais, instituições regionais e movimentos sociais, promovendo um sistema 
mais eficaz, inclusivo e adaptado às complexidades africanas. 
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Este artigo analisa a inserção do Brasil no Sistema Regional Interamericano de 
Proteção aos Direitos Humanos, com foco na adesão à Convenção Americana sobre 
Direitos Humanos (Pacto de San José da Costa Rica) e no reconhecimento da 
jurisdição contenciosa da Corte Interamericana de Direitos Humanos. O objetivo da 
pesquisa é avaliar o comprometimento do Estado brasileiro com suas obrigações 
internacionais em matéria de direitos humanos, bem como os impactos e desafios 
decorrentes da atuação do sistema interamericano sobre a ordem jurídica interna. A 
metodologia adotada é qualitativa, com base em revisão bibliográfica, análise 
documental e estudo de casos emblemáticos julgados pela Comissão e pela Corte 
Interamericana, envolvendo temas como violência policial, violações contra povos 
indígenas e comunidades tradicionais. Os resultados evidenciam que, apesar de o 
Brasil ter contribuído significativamente para o fortalecimento regional dos direitos 
humanos, a implementação das decisões da Corte enfrenta obstáculos políticos e 
institucionais, incluindo resistências internas e limitações estruturais. Verifica-se ainda 
que tais decisões têm provocado importantes debates no cenário jurídico e 
institucional brasileiro, promovendo avanços normativos, mas também gerando 
tensões entre soberania estatal e compromissos internacionais. Conclui-se que o 
fortalecimento da participação brasileira no Sistema Interamericano requer maior 
engajamento dos poderes públicos, especialmente no cumprimento das 
recomendações e sentenças, além de um diálogo mais consistente entre o direito 
internacional e o direito interno, como forma de consolidar uma cultura de respeito aos 
direitos humanos no país. 
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Este artigo analisa os principais desafios enfrentados pelo Sistema Interamericano de 
Proteção aos Direitos Humanos, composto pela Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH) e pela Corte Interamericana de Direitos Humanos (Corte IDH), no 
cumprimento de sua missão de promoção e defesa dos direitos fundamentais nos 
países-membros da Organização dos Estados Americanos (OEA). O objetivo da 
pesquisa é compreender como fatores institucionais e políticos impactam a efetividade 
do sistema. A metodologia adotada é qualitativa, baseada em revisão bibliográfica e 
documental, com foco em relatórios institucionais, jurisprudência e literatura 
especializada. Os resultados evidenciam que o sistema opera sob severas limitações 
estruturais, como escassez de recursos e sobrecarga de petições, o que compromete 
a celeridade e o alcance das decisões. Observa-se ainda que a atuação da CIDH é 
restringida pela negativa de acesso a alguns países, dificultando a verificação in loco 
de violações. Além disso, a ausência de mecanismos obrigatórios de cumprimento 
das recomendações e sentenças debilita a autoridade das instituições. A priorização 
de casos estruturais, embora promova reformas institucionais, reduz a capacidade de 
resposta direta a vítimas em situações urgentes. Conclui-se que o fortalecimento do 
sistema requer medidas como a criação de mecanismos de cumprimento vinculante, 
ampliação de recursos institucionais e maior compromisso político dos Estados-
membros, visando assegurar uma proteção mais eficaz, célere e abrangente dos 
direitos humanos na região. 
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Este artigo analisa os principais desafios enfrentados pelo Sistema Europeu de 
Proteção aos Direitos Humanos, com foco na atuação do Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos (TEDH) e na complexa relação entre o sistema regional e os 
Estados membros do Conselho da Europa. O objetivo da pesquisa é compreender as 
barreiras que comprometem a eficácia da proteção dos direitos humanos na Europa 
e propor alternativas para seu aprimoramento. A metodologia utilizada é qualitativa, 
baseada em revisão bibliográfica e análise de casos emblemáticos julgados pelo 
TEDH, considerando os obstáculos recorrentes no processo de implementação das 
decisões. Os resultados indicam que o sistema enfrenta dificuldades como o alto 
volume de casos, a resistência de alguns Estados em ceder soberania jurídica ao 
tribunal e a ausência de harmonização entre os diferentes ordenamentos jurídicos 
nacionais. Além disso, persistem tensões políticas e econômicas entre os países 
membros, que afetam a cooperação no campo dos direitos humanos. A diversidade 
cultural e jurídica, embora seja uma riqueza para o continente, também desafia a 
uniformidade na aplicação das normas europeias. Crimes de ódio e outras violações 
ainda são realidade em vários Estados, exigindo maior engajamento das instituições 
e da sociedade civil. Conclui-se que, apesar da relevância e credibilidade do TEDH, a 
efetividade do Sistema Europeu depende de um compromisso político contínuo dos 
Estados membros, do fortalecimento institucional do tribunal e da promoção de uma 
cultura de direitos humanos capaz de sustentar uma proteção real e abrangente no 
continente. 
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Este artigo analisa a eficácia do Sistema Interamericano de Proteção aos Direitos 
Humanos (SIPDH), mecanismo regional criado no âmbito da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) e composto pela Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH) e pela Corte Interamericana de Direitos Humanos (Corte IDH). O 
objetivo da pesquisa é avaliar de que forma o SIPDH tem contribuído para a proteção 
dos direitos humanos nos países-membros, considerando seus avanços, limitações e 
perspectivas de fortalecimento. A metodologia utilizada é qualitativa, com base em 
revisão bibliográfica e documental, incluindo análise de jurisprudência da Corte IDH, 
relatórios da CIDH e estudos acadêmicos sobre a atuação do sistema. Os resultados 
indicam que o SIPDH tem provocado impactos positivos, como a reforma de 
legislações nacionais, a mudança de práticas estatais violadoras de direitos e o 
fortalecimento institucional dos mecanismos internos de proteção. No entanto, o 
sistema enfrenta sérios desafios, como a resistência política por parte de alguns 
governos, o descumprimento de decisões vinculantes da Corte e a limitação 
orçamentária que compromete sua atuação. Conclui-se que, embora o SIPDH seja 
um instrumento fundamental para a promoção e defesa dos direitos humanos na 
América Latina, sua plena efetividade depende do reforço institucional, do aumento 
de recursos e, principalmente, do compromisso político dos Estados em respeitar e 
implementar suas decisões e recomendações. 
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Este artigo analisa o sistema asiático de proteção aos direitos humanos, com foco em 
seus aspectos gerais, avanços recentes, desafios persistentes e distinções em 
relação aos sistemas europeus e interamericanos, mais consolidados. O principal 
objetivo da pesquisa é compreender como a diversidade cultural, social e política da 
Ásia influencia a concepção e a aplicação dos direitos humanos, bem como identificar 
os mecanismos existentes ou em desenvolvimento para sua efetiva proteção. A 
metodologia adotada é qualitativa, baseada na análise documental de constituições, 
tratados internacionais, políticas públicas e relatórios de organismos multilaterais. A 
investigação contempla uma comparação entre países asiáticos de maior relevância 
geopolítica, examinando suas abordagens legislativas e institucionais sobre a 
temática. Os resultados apontam para a inexistência de uma estrutura regional 
robusta e coordenada, o que compromete a uniformidade das políticas de direitos 
humanos. Além disso, a resistência de alguns Estados à incorporação de padrões 
internacionais, em nome de especificidades culturais, representa um obstáculo à 
efetivação de garantias universais. Por outro lado, observa-se o progresso em alguns 
países na criação de legislações internas e no fortalecimento de práticas colaborativas 
com organismos internacionais. Conclui-se que, para avançar, o sistema asiático deve 
investir no fortalecimento das instituições nacionais, ampliar o diálogo regional e 
adaptar os instrumentos internacionais às realidades locais, respeitando a diversidade 
sem comprometer a universalidade dos direitos humanos. 
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